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   Objetivo: Descrever o perfil dos enfermeiros da Estratégia Saúde da Família, considerando suas características sociodemográficas, 
do mercado de trabalho e dos empregos. Método: Pesquisa exploratória, sob abordagem quantitativa, baseada num estudo 
de caso, desenvolvida com 64 enfermeiros dos municípios da 12ª Regional da Saúde do Ceará. A coleta ocorreu por meio de 
questionário do Google Forms® e os dados foram analisados utilizando software R. Resultados: Os dados sociodemográficos 
dos enfermeiros apontam: 79,7% são do sexo feminino, 71,9% são pardos, 43,7% são solteiros, com faixa etária mais prevalente 
de 26 a 30 anos (29,7%), 46,8% percebem um salário entre três a quatro mil reais. Quanto ao trabalho, predomina a prestação 
de serviço por tempo determinado (50%) e 18,8% têm mais de um emprego. Conclusão: Os resultados deste estudo trazem 
a reflexão e a contribuição para o desenvolvimento de políticas de gestão do trabalho, que melhore as condições, reduza a 
precarização e tente a fixação dos profissionais na região.
Descritores: Enfermagem; Estratégia Saúde da Família; Gestão do Trabalho; Mercado de Trabalho
 
CHARACTERISTICS OF NURSES OF THE FAMILY HEALTH STRATEGY OF A CEARÁ HEALTH MICROREGION
Objective: To Describe the profile of Family Health Strategy Nurses, considering their sociodemographic and labor market 
characteristics and job. Method: Exploratory research, under quantitative approach, based on a case study, developed with 
64 Nurses from the municipalities of the 12th Regional of Health of Ceará. Data were collected through a Google Forms® 
questionnaire and data were analyzed using R software. Results: The nurses’ sociodemographic data indicate: 79.7% are female, 
71.9% are brown, 43.7% are single, with the most prevalent age group from 26 to 30 years (29.7%), 46.8 % receive a salary 
between three to four thousand reais. As for work, the provision of fixed-term service predominates (50%) and 18.8% have more 
than one job. Conclusion:The results of this study bring reflection and contribution to the development of work management 
policies that improve conditions, reduce precariousness and try to fix professionals in the region.
Descriptors: Nursing; Family Health Strategy; Work management; Job market.

CARACTERÍSTICAS DE LOS ENFERMEROS DE LA ESTRATEGIA SALUD DE LA FAMILIA DE UNA MICRORREGIÓN DE SALUD 
DE CEARÁ
Objetivo: Describir el perfil de los Enfermeros de la Estrategia Salud de la Familia, considerando sus características 
sociodemográficas y del mercado de trabajo y de los empleos.
Método: Investigación exploratoria, con abordaje cuantitativo, basada en un estudio de caso, desarrollada con 64 Enfermeros 
de los municipios de la 12ª Regional de Salud de Ceará. La recolección se hizo mediante cuestionario del Google Forms® y los 
datos fueron analizados utilizando software R. Resultados: Los datos sociodemográficos de los enfermeros indican: 79,7% son 
de sexo femenino, 71,9% son pardos, 43,7% son solteros, la franja de edad que prevalece es de 26 a 30 años (29,7%), 46,8% reciben 
un salario entre tres y cuatro mil reales. En cuanto al trabajo, predomina la prestación de servicio por tiempo determinado 
(50%) e 18,8% tienen más de un empleo. Conclusión: Los resultados de este estudio invitan a reflexionar y a contribuir para el 
desarrollo de políticas de gestión del trabajo, que mejore las condiciones, reduzca la precariedad y promueva la fijación de los 
profesionales en la región.
Descriptores: Enfermería; Estrategia Salud de la Familia; Gestión del Trabajo; Mercado de Trabajo.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos 25 anos, o trabalho em equipe tem sido 

elemento-chave para o avanço da Atenção Primária à Saúde 
(APS) brasileira, tanto que nas diretrizes da Estratégia Saúde 
da Família (ESF), e na Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB) de 2006 a 2017(1-2), o planejamento, a programação 
e a implementação do processo de trabalho se dá, de modo 
coletivo, com uma abordagem interdisciplinar, já acenando 
para o componente interprofissional.

A Enfermagem brasileira no rol das profissões da saúde 
assume papel central para a consolidação da APS, que requer 
perfil inovador, criativo e de liderança, junto a equipe e a 
comunidade, em especial para o desenvolvimento de Práticas 
Avançadas. A Campanha Nursing Now vem fortalecer tal 
conjuntura ao “[...] emponderar os enfermeiros a assumirem 
papel central no enfrentamento dos desafios de saúde do 
século XXI, usando todo o potencial de sua competência 
profissional e de sua liderança”, de modo que estes aumentem 
sua influência e intensifiquem suas contribuições para a 
cobertura universal e a garantia do acesso equitativo aos 
cuidados em saúde de alta qualidade(3-4).

A Enfermagem na APS tem apresentado importante 
protagonismo, na ampliação de seu escopo de atuação, no rol 
de práticas e saberes, na ação colaborativa para implantação 
de diversas políticas setoriais, programas, ações e serviços 
e na mudança do modelo de atenção. Dada a importância 
do enfermeiro em seu núcleo de práticas na APS no Brasil, 
aliado ao processo de descentralização desencadeado 
pela Lei Orgânica da Saúde e pelas Normas Operacionais, 
o mercado em saúde no setor público se expandiu, 
contribuindo efetivamente com a ampliação dos postos de 
trabalho, além de motivar o crescimento da força de trabalho 
e, consequentemente, com um vertiginoso crescimento do 
mercado educacional, resultando na ampliação do número de 
Cursos de Enfermagem, sobretudo no setor privado(5-6). 

Assim, o estudo objetiva descrever o perfil dos 
enfermeiros da Estratégia Saúde da Família, considerando 
suas características sociodemográficas, do mercado de 
trabalho e dos empregos. 

METODOLOGIA

Tipo de Estudo
Pesquisa exploratória, sob abordagem quantitativa, 

baseado em estudo de caso. 

Local do Estudo
O estudo foi desenvolvido na 12ª Microrregião da Saúde 

de Acaraú, localizada no litoral oeste do Ceará, abrangendo 
os municípios de Acaraú, Bela Cruz, Cruz, Itarema, Jijoca de 

Jericoacoara, Marco e Morrinhos. 

Participantes da Pesquisa
A população foi composta por 90 enfermeiros da ESF. 

Como critérios de inclusão consideramos: 1) Está em pleno 
exercício da profissão; 2) Atuar na ESF há pelo menos seis 
meses. Foram excluídos do estudo os enfermeiros que 
estivessem de licença por doença, maternidade ou outros 
fins.

Após a assinatura de Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), 73 responderam, e por conta de problemas 
no banco de dados, apenas 64 tiveram suas respostas 
validadas.

Coleta de Dados
A coleta de dados ocorreu no período de julho a setembro 

de 2019, a partir de um questionário, que foi dividido em 
blocos, sendo utilizados os seguintes: I - Identificação 
sociodemográfica; e IV - Mercado de trabalho e características 
dos empregos. Os demais blocos, serão utilizados em 
publicações posteriores.

O questionário foi adaptado do instrumento original 
utilizado na pesquisa “Perfil da Enfermagem no Brasil” realizada 
pela FIOCRUZ/COFEN(7). A semelhança do instrumento de 
coleta de dados com a referida pesquisa foi intencional e 
objetiva dialogar com os resultados nacionais permitindo, no 
entanto, conhecer realidades micro com foco no cotidiano de 
trabalho desse contingente de trabalhadores.

O questionário foi transformado em um formulário da 
plataforma Google Forms®, e encaminhado aos sujeitos 
do estudo pelo WhatsApp® e e-mail, com o convite para 
participação e o TCLE. Antes da aplicação do instrumento, foi 
realizado um pré-teste.

Procedimentos de Análise dos Dados
Os dados foram compilados no software Excel® 2010, 

analisados estatisticamente com o apoio do software R 
versão 3.5.0. A análise descritiva dos dados incluiu o cálculo 
de frequências absolutas, percentuais, medidas de tendência 
central e de dispersão. Para as proporções de variáveis 
categóricas foram calculados intervalos de confiança de 95%. 
Por conseguinte, apresentados em tabelas, com posterior 
análise à luz da literatura da Sociologia das Profissões. 

Procedimentos Éticos
O protocolo do estudo aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA), sob Parecer Nº 3.474.234. 
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RESULTADOS
Com base no contexto político-profissional da APS 

e da Enfermagem, apresentamos as características dos 
enfermeiros, no tocante aos dados sociodemográficos, 
emprego e mercado de trabalho.

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos enfermeiros 
da Estratégia Saúde da Família da 12ª Microrregião da Saúde, 
Ceará, 2019.

Variáveis Categorias N %

Gênero
Feminino 51 79,7

Masculino 13 20,3

Raça/Cor
Pardo 46 71,9

Branco 18 28,1

Faixa Etária 
(Anos)

Até 25 11 17,2

26-30 19 29,7

31-35 12 18,8

36-40 13 20,3

41-45 4 6,2

46-50 4 6,2

51-55 1 1,6

Estado Civil

Solteiro (a) 28 43,7

Casado (a) 24 37,5

União Consen-
sual/Estável 9 14,0

Divorciado (a) 1 1,6

Separado (a) 1 1,6

Viúvo (a) 1 1,6

Viúvo (a) 1

Renda Mensal 
(R$)*

1.001,00-
2.000,00 1 1,6

2.001,00-
3.000,00 23 35,9

3.001,00-
4.000,00 30 46,8

4.001,00-
5.000,00 4 6,2

5.001,00-
6.000,00 1 1,6

6.001,00-
7.000,00 1 1,6

Acima de 
7.000,00 3 4,7

Não respondeu 1 1,6

*Valor do Salário Mínimo – R$ 998,00. Valor do dólar em 1º de novembro – US$ 3,99.

A Tabela 1 mostra que 79,7% dos enfermeiros são do sexo 
feminino, 71,9% se consideraram pardos, 43,7% são solteiros, 
com maior prevalência de jovens entre 26 e 30 anos (29,7%), 
com média de idade de 33 anos (Desvio Padrão -DP = 7,22 
anos), onde menos metade da amostra tinha até 32 anos de 
idade (Intervalo Interquartil = 9,25 anos).

Tabela 2 - Características do Emprego dos enfermeiros da 
Estratégia Saúde da Família da 12ª Microrregião da Saúde, 
Ceará, 2019.

Variáveis Categorias N % Média DP Mediana

Tempo de 
Trabalho na 

Enfermagem

6 meses-1 ano 4 6,3

7,1 anos 5,8 
anos 6 anos

1-3 anos 16 25,0

3-5 anos 10 15,6

5-10 anos 21 32,8

10-15 anos 3 4,7

15-20 anos 6 9,4

25-30 anos 2 3,1

Não 
responderam 2 3,1

Tempo de 
Trabalha na 

ESF 

6 meses-1 ano 6 9,3

5,4 
anos 5,1 anos 4 anos

1-3 anos 24 37,5

3-5 anos 8 12,5

5-10 anos 21 32,8

10-15 anos 1 1,6

15-20 anos 4 6,3

Tempo de 
Trabalho 

em Função 
Gerencial na 

ESF     

6 meses-1 ano 5 7,8

1-3 anos 24 37,5

4,9 
anos

3,6 
anos  4 anos

3-5 anos 7 10,9

5-10 anos 22 34,4

10-15 anos 3 4,7

15-20 anos 1 1,6

Não 
responderam 2 3,1

Total de Horas 
Semanais 

Trabalhadas
horas

40h 51 79,7

44,0 
horas

9,2 
horas

40,00
horas

41-50h 4 6,3

51-60h 5 7,8

70h ou mais 4 6,2

                                                                  IC 95%

Tipo de vínculo 
na ESF

Prestação de 
serviço 32 50,0 38,10 61,89

Estatutário 15 23,4 14,12 35,97

Celetista 10 15,6 8,14 27,32

Cooperativa 4 6,3 2,02 16,01

Outro 2 3,1 0,54 11,81

Por tempo 
indeterminado 1 1,6 0,08 9,54

A Tabela 2, referente as características do emprego dos 
enfermeiros, mostra uma média de 7,13 anos (DP = 5,84) de 
trabalho na área, com pelo menos 50% da amostra com 
até seis anos de trabalho, com maior prevalência daqueles 
que tem entre cinco a dez anos de trabalho na área (32,8%). 
Quanto ao tempo de atuação na ESF, a média foi de 5,4 anos 
(DP = 5,1), onde metade da amostra tinha até quatro anos de 
atuação, com uma prevalência no período de um a três anos 
(37,5%).

Observa-se que 95,3% atuam tanto na assistência quanto 
na gerência. De modo que, apesar do intervalo de tempo mais 
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prevalente de atuação ser de 5 a 10 anos no cargo (35,9%), a 
média foi de 4,9 anos e a mediana de 4,0 anos, com DP de 3,6 
anos.

Tabela 3 - Características do mercado de trabalho e emprego 
de enfermeiros da Estratégia Saúde da Família da 12ª 
Microrregião da Saúde, Ceará, 2019.

Variáveis Categorias N %

Mudança de Emprego nos 
últimos três anos

Nenhuma vez 45 70,4

Uma 15 23,4

Duas 2 3,1

Três 2 3,1

Motivos da Mudança

Mudança de residência/en-
dereço 5 7,8

Mudança na área/setor de 
atuação 4 6,3

Mudança de categoria profis-
sional (de Aux./Téc. para Enf.) 4 6,3

Mudança de gestão política 3 4,6

Convocação para assumir 
concurso 2 3,1

Final de contrato e não reno-
vação 1 1,6

Dificuldade de Encontrar 
Emprego/Trabalho

Sim 17 26,6

Não 47 73,4

Motivo da Dificuldade

Mercado saturado 9 14,0

Mudança de gestão política 
municipal 4 6,3

Falta de experiência 2 3,1

Falta de oportunidade 2 3,1

Baixos salários 2 3,1

Trabalhos/ Empregos na 
Saúde

Um 52 81,2

Dois 11 17,2

Três 1 1,6

Motivos dos vários Traba-
lhos/ Empregos

Complementar renda 8 12,5

Adquirir experiência 4 6,3

Tipos dos outros Em-
pregos

Hospital 10 15,6

Microempresa 4 6,3

Docência 2 3,1

Trabalha em outro 
Município

Não 57 89,0

Sim 7 10,9

Regime de Trabalho dos 
outros Empregos

Plantonista Noturno 12h 6 9,3

Plantonista diurno/noturno 
24h 2 3,1

Plantonista diurno 12h 1 5,9

Outro 8 12,5

Exerce outra atividade 
remunerada

Não 56 87,5

Sim 8 12,5

Conforme dados da Tabela 3, nos últimos três anos, 29,7% 
dos enfermeiros mudaram de emprego, destes, 26,6% tiveram 

dificuldade de encontrar emprego/trabalho, motivado pela 
saturação do mercado (14%), seguido pela mudança de gestão 
política municipal (6,3%). 

DISCUSSÃO
A Enfermagem Brasileira é o maior contingente de 

trabalhadores do macro setor Saúde, com 2.217.605 
(Enfermeiros, Técnicos e Auxiliares), destes 540.293 são 
enfermeiros(8). Esse quantitativo vem crescendo impulsionado 
pelo mercantilismo educacional no setor Saúde, estimulado 
por políticas sanitárias como as de APS, a exemplo da ESF que 
tem ampliado a inserção no mercado de trabalho das diversas 
as diversas profissões. 

O setor saúde é estrutural e historicamente feminino, 
tendo a Enfermagem por uma tradição histórica e cultural, 
contribuído para esse fenômeno(9). No entanto, o aumento 
da presença masculina na composição da Enfermagem 
vem ocorrendo desde a década de 1990 e a tendência à 
masculinização vem se firmando. O presente estudo obteve 
pouco mais de 20% da amostra representada pelo gênero 
masculino, que, juntamente com outras pesquisas, revelam 
essa tendência. Na Pesquisa do Perfil da Enfermagem no 
Brasil (PPEB) e em pesquisa desenvolvida com equipes 
da ESF de Minas Gerais o gênero masculino representou, 
respectivamente, 14,4% e 35,8% da amostra(10-11).

Quanto à raça/cor, os dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD) de 2015, 45,22% dos brasileiros 
se declaram como brancos e 45,06% como pardos(12). Entre 
os enfermeiros do presente estudo obteve-se apenas sujeitos 
de cor parda e branca, em que mais de 70% se considerou 
pardo e o restante da amostra se considerou branca. A PPEB 
apresentou uma predominância de enfermeiros de cor branca 
(42,3%) e parda (41,5%), porém com percentuais praticamente 
iguais(9,11). 

A partir do construto da sociologia das profissões, 
Machado et al.(9,13) estabelecem uma categorização de fases 
da vida profissional, que leva em conta a idade, o tempo de 
formado até a entrada do trabalhador no mercado de trabalho. 
Assim, nesta pesquisa, predominaram enfermeiros na fase 
de “Formação Profissional”, cerca de 50%, seguido de 32,8% 
de enfermeiros na fase de “Desaceleração Profissional”. Já 
na pesquisa do PPEB predominaram as fases de Maturidade 
Profissional (40%) e de Formação Profissional (38%)(9-11).  
Essa diferença quanto aos achados pode ser explicada a 
partir do processo de implantação do Sistema Microrregional 
de Serviços de Saúde no Ceará, que ocorreu a partir de 2000, 
período em que a Microrregional da Saúde lócus do estudo 
foi instalada.

No tocante à renda, 90,6% dos enfermeiros recebiam 
entre R$ 1.001,00 a 5.000,00. De forma similar, na PPEB, esta 
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mesma faixa de salários correspondeu a 85,4% da amostra 
(11,14). Além disso, verificamos uma grande amplitude salarial 
(R$ 1.001,00 e mais de 7.000,00), com uma maior prevalência 
de salários entre R$ 2.001,00 a R$ 4.000,00 (82,8%), que 
corresponde 2,01 a 4,01 salários mínimos. Este achado 
corrobora com pesquisa realizada no norte de Minas Gerais, 
onde a remuneração dos enfermeiros na ESF variava de R$ 
1.300,00 a R$ 6.570,00(10).

 Os valores dos salários percebidos pelos enfermeiros 
da ESF, varia conforme cada município, apesar de todos 
pertencerem a uma mesma Microrregião da Saúde, e 
agregarem características comuns, como a contiguidade 
territorial, identidade cultural, padrão de economia local, 
dentre outros. Para Machado et al.(14) “os rendimentos mensais 
no setor público apresentam uma variação importante e, 
aparentemente, não compatíveis com a carga de trabalho das 
atividades executadas pela equipe de enfermagem”, podendo-
se afirmar que há importante desigualdades intracategoria no 
setor público. 

Com o aumento e a concentração dos profissionais 
nos grandes centros, associado a uma inexistente política 
salarial para a profissão, a precarização das condições de 
contratação e de trabalho, o incremento da terceirização, o 
subfinanciamento da APS brasileira, a vulnerabilidade social 
e econômica das profissões, fomentada pelas políticas 
neoliberais e o aumento da crise econômica no País, a renda 
tem caído e o valor real do salário diminuído, levando os 
trabalhadores da Enfermagem a dupla ou tripla jornada de 
trabalho, trabalhando na ESF no período diurno e à noite e 
finais de semana em plantões. Ressalta-se ainda o contexto 
das mulheres, que são maioria da profissão, que, muitas vezes, 
agregam a jornada de trabalho como dona de casa, mãe e 
mulher. Neste âmbito, verificou-se quase 20% da amostra 
com mais um emprego, destes, 14% justificaram este pela 
necessidade de complementação da renda. 

Tal situação, tem exposto os enfermeiros, ao que Ximenes 
Neto(15) denomina de “violência contratual de gestão do 
trabalho”, em que se contrata de forma precarizada (contrato 
temporário) sem a garantia de estabilidade e direitos 
trabalhistas (férias, 13º salário, licença maternidade, entre 
outros), o que acaba gerando insegurança ao trabalhador. 
Agregue-se a todas essas condições aquelas relacionadas ao 
nepotismo político e a vulnerabilidade, quando da mudança 
de ala política nas gestões municipais muitos são dispensados 
das suas funções. 

Bem recentemente, deu início uma nova modalidade, que 
consiste na contratação de funcionários (pessoas físicas) 
por meio da constituição de pessoa jurídica para serviços 
assistenciais de saúde, denominado de “pejotização”, que 
segundo Pochmann(16) ocorre a transformação direta do 

empregado em empresa, em que a relação de subordinação 
para a de um contrato entre empresas

Esse panorama tende a se acentuar com a recente 
reforma trabalhista (Lei Nº 13.467/2017) ou contrarreforma, 
que possibilita a terceirização de todas as atividades, que 
irá repercutir no nível salarial, na dilação das jornadas 
de trabalho, na redução de direitos e na estabilidade dos 
empregos. Essa nova conjuntura trabalhista influenciará na 
mudança dos processos de trabalho, nas condições laborais, 
podendo incidir no aumento de riscos, agravos e doenças e 
das incapacidades em decorrência dos acidentes. No setor 
saúde, “[...] ao liberar a terceirização nos serviços essenciais 
promove a terceirização da Saúde Pública, mecanismo para 
desmonte do Sistema Único de Saúde, abrindo espaço para 
sua privatização, meio eficaz para atingir o âmago do Estado 
social/democrático, o que é concomitante à desvalorização 
dos servidores públicos”(17).

A situação política, econômica e trabalhista atual 
são derivadas da crise instalada a partir de 2016, com a 
consequente “aprovação da PEC 95, que congela por 20 
anos os investimentos do Estado, e a aprovação da Reforma 
Trabalhista, que refina os instrumentos institucionais para 
o aumento da exploração sobre os trabalhadores [...]”. 
Consequentemente vem aumentando o desemprego, caiu a 
renda, piora nas condições sociais (aumento da violência e da 
fome), além de atingir o SUS, principalmente, na mudança da 
PNAB, com a retirada da padronização do número de ACS por 
equipe da ESF, “com a finalidade de reduzir os custos no setor; 
assim como a reformulação da PNAB, em 2017, que colocou 
em xeque a integralidade, [...] e importantes avanços da ESF” 
(18). 

Quanto ao atual panorama econômico recessivo na 
transição antecipada para a sociedade de serviços, Pochmann 
acena que o “[...] vazio proporcionado pela desindustrialização 
vem sendo ocupado pela chamada sociedade de serviço, o 
que imprime mudanças estruturais significativas no sistema 
produtivo, na geração de renda e na ocupação da força 
de trabalho. Tudo isso parece amparar-se no receituário 
neoliberal que desmonta políticas públicas e desregulam a 
economia e a sociedade, aprofundando o quadro geral de 
semiestagnação da renda por habitante e impondo novo 
padrão de superexploração do trabalho, com dominância dos 
baixos rendimentos e da precarização nas ocupações”(19).

Tal situação política e econômica vivenciada no País, 
vem repercutindo na Enfermagem, seja no potencial de 
empregabilidade, no esgotamento do mercado, na redução 
da oferta de emprego, na deterioração salarial, na forma 
contratual e no potencial de trabalho de uma importante 
força de trabalho para os sistemas de saúde de todo o mundo. 
Afetando diretamente as condições de trabalho, o que 
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contribui para um maior desgaste profissional, adoecimento, 
sofrimento, afastamentos do trabalho por motivos de licença 
médica e na qualidade de vida destes trabalhadores(20). 
Necessitando que a Enfermagem exerça sua liderança e 
protagonismo, para mudar tais condições de trabalho, além 
ser mais respeitada e profissionalmente valorizada(21).

Quanto ao tempo de trabalho, verificou-se uma média de 
7,13 anos, na ESF de 5,4 anos (de um a cinco anos: 40,6%), e na 
função gerencial de 4,9 anos. Corroborando com este achado, 
pesquisa realizada em Montes Claros e outra desenvolvida 
com dados do Programa Nacional de Melhoria do Acesso 
e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ) verificaram, 
respectivamente, 40% dos enfermeiros com um ano e 
meio a cinco anos de trabalho na APS (22) e 45% com um a 
quatro anos de trabalho na ESF (23). Já na PPEB, predominou 
enfermeiros que atuavam entre 2-10 anos (46,3%)(11-12).

Este cenário remete a necessidade de uma 
longitudinalidade no trabalho na ESF, onde os profissionais 
devem passar um maior tempo no mesmo emprego, com 
vistas a garantia de vínculo com as famílias e comunidades. 
Tal situação torna-se um desafio ao compararmos o vínculo 
trabalhista verificado, em que 56,2% dos enfermeiros eram 
contratados via prestação de serviço ou por meio cooperativas 
e, somente 23,4% eram estatutários. Esses percentuais 
variam muito a depender do município, em pesquisa realizada 
em região serrana do Espírito Santo, 93,8% dos enfermeiros 
eram estatutários(24), já em Minas Gerais, foi identificado que 
100% dos enfermeiros possuíam contratados temporários, o 
que afeta o planejamento de logo prazo das equipes(21). 

 Dos enfermeiros, 95,3% atuam tanto na assistência 
quanto na gerência. A formação durante a graduação, com 
denso conteúdo voltado para o gerenciamento de serviços 
e mesmo de sistemas de saúde, desenvolve no enfermeiro 
competências gerenciais, por seu efetivo protagonismo e 
liderança, para atuar nos diversos pontos de atenção à saúde, 
em especial na APS. 

A identidade profissional do enfermeiro, segundo 
Bellaguarda et al.(25) possivelmente pode está relacionada às” 
mudanças na prestação de serviços e no padrão da qualidade 
exigida pelos cidadãos no que tange ao consumo de bens e 
serviços”.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
Esta pesquisa apesar de ser baseada num estudo de caso, 

que envolva o perfil sociodemográfico e as características 
do mercado de trabalho e empregos, não se pode generalizar 
seus resultados para o estado do Ceará e para o Brasil, por 
ter sido realizado apenas com os enfermeiros de uma única 
Microrregião da Saúde.

CONTRIBUIÇÕES DO ESTUDO PARA A PRÁTICA
Este estudo poderá contribuir com a participação política 

da Enfermagem, em busca de melhores condições de trabalho 
e emprego, que objetivem a melhoria salarial, a garantia de 
direitos trabalhistas e a redução da precarização. 

CONCLUSÃO
Alguns dos resultados encontrados nesta pesquisa se 

assemelham ao da PPEB, seguindo as mesmas tendências 
referentes ao perfil sociodemográfico da Enfermagem 
Brasileira. Da amostra, 20,3% são de homens, apontando 
o processo de masculinização; 65,7% tem até 35 anos, 
caracterizando o rejuvenescimento da força de trabalho. Em 
relação ao trabalho, o múltiplo emprego é uma alternativa 
para complementação de renda e representa quase 20% da 
amostra e a precarização das relações de trabalho e emprego 
é bastante prevalente, revelando uma renda variável.

Os enfermeiros da ESF, são jovens gerentes de unidade, 
possuem renda individual variável, apesar da magnitude do 
cargo que todos assumem, pois são figuras ímpares para 
resolubilidade em saúde municipal. A precariedade de vínculos 
empregatícios e o risco de desemprego, já são uma realidade 
presente no seio da categoria, levando àqueles que a renda 
não satisfaz suas necessidades a buscar outras alternativas, 
por meio de plantões ou outras atividades geradoras de renda.

Este estudo apresenta o perfil de uma regional da saúde, 
mas que em seu escopo geral, os dados são semelhantes à 
de muitos outros cenários sanitários do país. Os resultados 
trazem a reflexão e a contribuição para o desenvolvimento de 
políticas de gestão do trabalho, que melhorem as condições, 
reduzam a precarização e tente a fixação dos profissionais na 
região. Para tanto, os enfermeiros necessitam exercer seu 
protagonismo político-profissional, em busca de melhores 
condições de trabalho, emprego e, sobretudo, de salário. 
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